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Abstract: Translation memory systems have conquered a defi nitive space in the translator’s 
workstation and, consequently, they have promoted signifi cant changes in translation practice. 
Aiming to refl ect on the training of these tools and their infl uence on the work of trainee trans-
lators, this paper analyzes the theory and practice of translation assisted by translation memory 
tools in the academic environment. Some challenges faced by trainees in their fi rst contact 
with the tool are presented, as well as the partial results of an undergoing study of translations 
completed with and without the assistance of translation memories seeking to encourage the 
construction of a critical view of the effects of automation on translation practice.
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Resumo: Sistemas de memórias de traduções conquistaram espaço defi nitivo na estação de 
trabalho do tradutor e, consequentemente, têm promovido transformações defi nitivas na ma-
neira como a tradução é contratada e realizada. Com o objetivo de refl etir sobre o aprendizado 
e a infl uência do uso dessas ferramentas na produção de tradutores em formação, este trabalho 
apresenta uma análise entre a teoria e a prática de tradução auxiliada por sistemas de memórias 
no ambiente acadêmico. São apresentados alguns desafi os encontrados por graduandos em tra-
dução em seu primeiro contato com a ferramenta e os resultados parciais de um estudo de tra-
duções realizadas com e sem o uso de sistemas de memórias que procura encorajar a construção 
de um olhar crítico aos efeitos da automação na prática de tradução.
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Introdução
Dominar o uso de recursos tecnológicos de auxílio à tradução, em particular dos 

sistemas de memória, é um requisito que tem se tornado cada vez mais comum para que 
um tradutor atue de forma efi ciente no dinâmico mercado de traduções especializadas. 
Esse mercado, que inclui desde a tradução de manuais e informativos técnicos à tradução 
de conteúdos de texto ou software para a indústria da localização, prioriza a contratação 
de profi ssionais que agreguem competência linguística ao domínio de ferramentas que 
acelerem a produção de traduções. A crescente incorporação desses recursos à rotina do 
trabalho tradutório tem, por sua vez, promovido transformações defi nitivas na maneira 
como a tradução é contratada e praticada. Dentre algumas das mudanças da automação 
parcial da prática tradutória, destacam-se a padronização da produção de traduções e a 
prática vigente que determina o fornecimento da pesquisa terminológica do tradutor (me-
mória) composta durante o trabalho. 

Visando a desenvolver em alunos de graduação o conhecimento técnico pressu-
posto para atuação profi ssional, muitos cursos de formação universitária de tradutores no 
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Brasil realizaram modifi cações em seus currículos nos últimos anos para incluir o treina-
mento em sistemas de memórias de tradução. Dois levantamentos realizados nos anos de 
2008 (RODRIGUES; STUPIELLO) e 2013 (STUPIELLO) em cursos de graduação em 
tradução de instituições públicas e privadas de ensino superior no país confi rmam o au-
mento do número de cursos que criaram disciplinas voltadas ao treinamento em sistemas 
de memórias e outras ferramentas de auxílio ao tradutor. Em vista dessas mudanças que 
estão, aos poucos, sendo introduzidas nos currículos de cursos universitários de formação 
de tradutores, torna-se oportuno refl etir sobre os desafi os e as perspectivas que se apre-
sentam a docentes e discentes no aprendizado dessas novas tecnologias.

Buscando tratar de algumas questões envolvidas no treinamento de tradutores em 
formação, este trabalho divide-se em duas partes. A primeira delineia um panorama da 
concepção dos sistemas de memórias para, então, apresentar alguns desafi os enfrenta-
dos no ensino de sistemas de memórias de tradução, com exemplos extraídos da práti-
ca de ensino da disciplina “Introdução às Tecnologias de Tradução”, ministrada para a 
turma do segundo ano do curso de Bacharelado em Letras com Habilitação de Tradutor 
da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), câmpus de São 
José do Rio Preto. As duas principais questões abordadas serão o ensino dos recursos de 
segmentação textual e de compilação da memória, resultantes do trabalho de tradução 
e da aplicação efi caz do sistema. Uma vez que o aumento da produtividade tradutória 
e a padronização terminológica e fraseológica da produção dependem diretamente da 
recuperação promovida pelo sistema de memória, torna-se essencial ao tradutor em for-
mação aprender a organizar o conteúdo de forma a propiciar a restauração de segmentos 
já traduzidos. Essas questões serão analisadas em segmentos extraídos das memórias de 
traduções compiladas por alunos da disciplina e pela análise dos principais problemas de 
segmentação. Na segunda parte do trabalho, serão apresentados os primeiros dados de um 
estudo em desenvolvimento que visa a fornecer subsídios para maior conhecimento de 
como graduandos em tradução fazem uso dos recursos dos sistemas de memórias. Busca-
se, com essa pesquisa, estimular uma refl exão que promova a percepção, por tradutores 
em formação, de como a automatização parcial de seu trabalho pode afetar suas escolhas 
e, até mesmo, seu estilo de escrita.

A tradução assistida por sistemas de memórias: da teoria à prática
Os sistemas de memórias de tradução são considerados importantes recursos de 

pesquisa e informação para o tradutor por constituírem, primordialmente, um conjunto de 
arquivos contendo trechos de textos originais e de suas respectivas traduções. Organizados 
em segmentos bilíngues, os sistemas de memórias possibilitam a consulta terminológica e 
fraseológica e, em muitos casos, a recuperação de opções anteriores de tradução salvas e 
mantidas em bancos de dados. Na literatura da área (BOWKER, 2002; AUSTERMÜHL, 
2001), esses sistemas são tratados como efi cientes recursos em trabalhos com extensos 
textos em arquivo eletrônico, especialmente aqueles com grande número de reocorrências 
terminológicas, como manuais, por exemplo.

O reaproveitamento de traduções anteriores que servem como ferramenta para o 
início de um novo trabalho é o principal atributo dos sistemas de memórias, que possibi-
lita uma espécie de “alavancagem” de um novo trabalho de tradução, conforme alusão de 
Bowker (2002), que assim justifi ca a vantagem do uso das memórias de tradução:
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[...] embora a língua seja dinâmica, é bastante repetitiva, e as pessoas frequentemente 
utilizam expressões iguais ou semelhantes para comunicar ideias parecidas. O volume 
de tradução está crescendo e a maioria dos tradutores já passou pela experiência de ser 
contratado para traduzir um texto contendo passagens que eles (ou seus colegas) já tradu-
ziram em ocasiões anteriores. (BOWKER, 2002, p. 93)1

A pressuposição de um grau considerável de repetições no texto de origem, bem 
como a recorrência de expressões e frases em trabalhos posteriores de uma mesma área, 
constitui o principal atrativo dos sistemas de memória. Desde a concepção, esses sistemas 
são projetados para funcionar como “bancos de dados linguísticos” que, ao receberem 
trechos de textos de origem e suas respectivas traduções, organizam esse material em 
unidades de tradução para posterior reutilização.

A expansão dos bancos de dados das memórias é parte de um esforço constante 
de agências e outros contratantes de serviços de traduções, cujo objetivo fi nal é reduzir os 
honorários pagos aos tradutores contratados. A prática atual preceitua que a tradução seja 
remunerada uma única vez, ou seja, a partir do momento que um segmento for traduzido 
e reocorrer em outros textos, ele não seria mais pago integralmente, independentemente 
do contexto de que vier a fazer parte. Como explicam Biau Gil e Pym (2006, p. 10), 

[...] a possibilidade de reutilizar traduções anteriores signifi ca que os clientes solicitam 
que os tradutores trabalhem com sistemas de memórias de tradução e, depois, reduzem 
seus honorários. Quanto mais correspondências exatas e parciais existirem (segmentos 
iguais ou semelhantes já traduzidos e incluídos no banco de dados), menos eles pagam. 
Esse fato incita os tradutores a trabalhar rápido e, em geral, sem analisar os segmentos 
anteriormente traduzidos, com queda correspondente na qualidade.

Pela perspectiva do contratante de serviços de tradução, a memória, contendo 
segmentos de trabalhos anteriores, seria fornecida tanto para aumentar o rendimento de 
um trabalho, pelo controle terminológico, quanto para determinar a remuneração total ou 
fracionada do trabalho do tradutor, de acordo com o índice de reaproveitamento de seu 
conteúdo. Tendo em vista que a prática consiste em remunerar a tradução de um segmento 
somente uma vez, acaba-se forçando o tradutor a se concentrar naqueles segmentos que 
não tenham sido antes traduzidos e que serão integralmente pagos.

Na teoria, o recurso de segmentação promove a divisão de um texto em unidades 
passíveis de reaproveitamento em trabalhos posteriores por meio de marcas formais de 
quebra de frase, como ponto fi nal, ponto e vírgula e os pontos de interrogação e excla-
mação. Na prática, esse recurso pode considerar quebra de segmento o uso do ponto fi nal 
em uma abreviação (como Sr., por exemplo) ou, ainda, o emprego de um ponto e vírgula 
em um caso de elipse (fui ao teatro; ela, ao cinema). A fragmentação de um texto com 
base no uso de pontuações pode interferir na construção do sentido pelo tradutor, uma 
vez que os segmentos criados por meio de marcas formais de quebra de frase podem não 
produzir a sequência de leitura que o tradutor teria se estivesse traduzindo sem o auxílio 
dessa ferramenta. Para exemplifi car o processo de segmentação textual e suas possíveis 
limitações, consideremos um ambiente de aprendizagem de ferramentas, isento das pres-

1 Todas as citações em língua estrangeira que não possuem tradução publicada em português foram feitas 
por mim.
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sões fi nanceiras que determinam que uma tradução não seja só um produto, mas também 
constitua parte (ou partes) de trabalhos subsequentes. 

No curso de Bacharelado em Letras com Habilitação de Tradutor da Unesp de 
São José do Rio Preto, o treinamento em ferramentas de tradução ocorre no segundo 
ano em uma disciplina com carga horária de 30 horas e que prevê a introdução dos alu-
nos às tecnologias de tradução. O sistema de memória com o qual os alunos têm maior 
contato é o Wordfast (em suas versões Classic e Anywhere). Há também a introdução 
aos sistemas Trados e MemoQ, além de softwares para localização (CatsCradle) e legen-
dagem (Subtitle Workshop). O Wordfast, contudo, é a ferramenta com a qual os alunos 
desenvolvem suas traduções e pela qual eles são avaliados ao fi nal do curso.

A abordagem pedagógica ao treino em memórias de tradução contempla a criação 
de memórias de tradução (com ênfase na aprendizagem do recurso de segmentação textu-
al) e o uso das correspondências totais e parciais apresentadas pelos sistemas (conforme 
avança o treinamento sobre a compilação do banco de dados da memória). Por ser uma 
disciplina voltada ao treinamento dos recursos dos sistemas de memórias, os alunos têm 
autonomia para escolherem os textos com que desejam trabalhar. Essa estratégia acaba 
gerando diferentes situações e problemas, que são levados ao conhecimento do grupo 
para discussão e resolução no decorrer das aulas.

Uma das primeiras difi culdades enfrentadas pelos alunos está na confi guração 
do sistema em harmonia com o trabalho a ser desenvolvido, que é essencial para o bom 
desempenho da memória. Tanto no Wordfast Classic como no Wordfast Anywhere, é 
necessário acionar o arquivo correto onde se encontra a memória e, principalmente, ob-
servar a direção do par linguístico da memória selecionada. Nessa fase, muitos alunos 
não se detêm no carregamento da memória correta e, muitas vezes, acabam inserindo as 
unidades de tradução (constituídas pelo segmento original e sua respectiva tradução) no 
arquivo de memória incorreto, o que posteriormente prejudica o rendimento do trabalho 
ao tornar impossível à memória recuperar um segmento já traduzido, porém inadequada-
mente armazenado. A fi gura a seguir apresenta uma memória originariamente criada na 
direção português/inglês e que, posteriormente, passou a armazenar também trabalhos na 
direção inglês/português, conforme separa a linha em vermelho. 

Figura 1. Memória de tradução mista, com segmentos de origem em português e inglês.
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Outro problema na utilização dos sistemas de memórias de tradução apresentado 
pelos alunos está na segmentação textual. Como visto, a funcionalidade de um sistema 
de memória de tradução depende em grande parte do modo como os textos de origem são 
segmentados e armazenados em conjunto com suas respectivas traduções para posterior 
recuperação e reaproveitamento. Para que possa ser processado por um sistema de memó-
ria, todo texto é dividido em segmentos, cada um desses considerado a “menor unidade 
traduzível” pela ferramenta (ESSELINK, 2000). 

Especialmente quando se utiliza um texto em formato pdf convertido para outro 
formato para ser editado, a formatação do texto é prejudicada, o que interfere na deter-
minação dos segmentos pelo sistema de memória. Em geral, sinais de pontuação, como 
ponto fi nal, ponto e vírgula, parênteses, colchetes, pontos de interrogação e exclamação, 
servem para sinalizar ao sistema o início e o fi m de um segmento. Contudo, quebras de 
linha em diferentes pontos da frase que não sejam delimitados por sinais de pontuação 
são comuns em textos originariamente salvos em formato pdf. Conforme ilustra a fi gura 
a seguir, essa confi guração textual interfere na compilação das unidades de tradução na 
memória, o pode fazer com que o sistema tenha seu desempenho afetado na recuperação 
de segmentos já traduzidos e armazenados.

Figura 2. Memória de tradução com problemas de segmentação.

Em uma tradução realizada sem o auxílio de um sistema de memória, a descon-
fi guração causada pela conversão de um arquivo em pdf em outro arquivo editável (em 
formato .doc ou .dot, por exemplo) não traria mudanças signifi cativas para o trabalho do 
tradutor, além do tempo que lhe seria exigido para editar o texto. Entretanto, quando se 
adota um sistema de memória para esse mesmo trabalho, o texto requer a edição antes da 
aplicação da memória. Nos casos em que o texto de origem não é editado, o sistema de 
memória tende a fragmentar ainda mais as frases, dividindo-as com base em comandos 
invisíveis de quebra de período e não em sinais de pontuação. O texto é frequentemente 
apresentado ao tradutor em fragmentos de frases dispostos em caixas de texto, para a in-
serção dos segmentos de tradução. A apresentação do texto nesse formato colabora para 
interromper a linearidade da leitura e pode afetar a interpretação e a construção da coesão 
textual da tradução. Como explica Pym (2011, p. 3):
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[...] a primeira coisa que chama a atenção é que o texto está segmentado, fragmentado 
em unidades colocadas uma em cima da outra. Isto é, o texto está fragmentado de forma 
paradigmática; sua linearidade é repetidamente interrompida. A mente tradutória é convi-
dada a trabalhar em um segmento após o outro, checando a consistência terminológica e 
fraseológica, porém deixando de verifi car, nesse ambiente, a coesão sintagmática.

Especialmente em trabalhos de tradução especializada (técnica) que, em sua maio-
ria, exigem a adoção de um sistema de memória para controle e padronização da termino-
logia e como forma de garantir reaproveitamento do trabalho atual em revisões futuras, o 
tradutor muitas vezes não é contratado para traduzir um texto completo, mas segmentos 
dispostos em caixas de texto por vezes de forma não sequencial. Em se tratando de uma 
nova versão de um texto anterior, os segmentos contidos na versão anterior de um texto 
são apresentados já com suas traduções, relegando ao tradutor o trabalho de revisão, ou 
não, desses trechos de texto. O foco, entretanto, é sempre no nível do segmento e esse 
método de trabalho com o texto impõe desafi os, especialmente no que se refere a índices 
de semelhança ou não entre trabalhos anteriores e versões atuais.

No treinamento de tradutores em formação para o uso de sistemas de memórias, 
um dos grandes desafi os a ser superado está na conscientização sobre a falibilidade dos 
sistemas, especialmente no processo de recuperação de segmentos da memória e de rea-
presentação ao tradutor. No início, é grande a empolgação dos aprendizes com o fato 
de poderem reaproveitar trechos já traduzidos, assim poupando-lhes tempo. Muitos não 
se detêm para uma releitura do texto traduzido, acreditando que se o sistema lhes apre-
sentou um segmento já traduzido como 100% correspondente, não haveria nada mais a 
ser feito. No mercado de trabalho, com prazo restrito para conclusão de uma tradução, 
podem ser grandes as chances de o tradutor aceitar “cegamente” as opções apresentadas 
pelo sistema de memória, sem verifi car sua exatidão e a coesão/harmonia com o novo 
contexto do qual o segmento fará parte. Segundo Bowker (2005), muitas vezes, a falta de 
experiência de tradutores em treinamento ou novatos faz com que muitos admitam as op-
ções apresentadas para reaproveitamento sem qualquer questionamento. Por esse motivo, 
Bowker defende que o treinamento de tradutores deve enfatizar que o conteúdo da me-
mória de tradução pode não estar sempre correto ou adequado para todo contexto. Assim 
sendo, a revisão é essencial para garantir um bom trabalho fi nal e ela deve englobar não 
só a conferência de cada segmento, mas também a leitura e a revisão do texto como 
um todo.

 A etapa de trabalho dedicada à revisão torna-se ainda mais importante nos dias 
de hoje, em que vemos uma mudança de sistemas instalados nos discos rígidos do com-
putador do tradutor para servidores disponibilizados na nuvem e acessados por meio de 
sistemas on-line. Na atualidade, os tradutores tendem cada vez menos a acessar suas pró-
prias memórias, e cada vez mais a receber arquivos pré-traduzidos cujos bancos de dados 
(memória) encontram-se armazenados em um endereço virtual. Nessa confi guração, o 
tradutor pode ganhar produtividade ao acessar instantaneamente as memórias produzidas 
por outros tradutores, mas, ao mesmo tempo, ele perde a autonomia e o controle de sua 
produção terminológica e fraseológica, a qual é “devolvida” ao contratante juntamente 
com a tradução.

Pensando no grau de autonomia que o tradutor possui ao fazer uso de um sistema 
de memórias e considerando o requisito atual de domínio do uso desses sistemas para 
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atuação do tradutor técnico, venho investigando o impacto dessas ferramentas no trabalho 
de tradutores em formação universitária.

Por meio de levantamentos das produções tradutórias (inglês/português e portu-
guês/inglês) de estudantes-tradutores, tenho há dois anos analisado as soluções de tra-
duções adotadas com e sem auxílio de sistemas de memórias. O estudo compreende não 
somente cotejamentos entre traduções produzidas e seus respectivos originais, como tam-
bém a comparação entre as traduções feitas pelo grupo, verifi cando as semelhanças e 
diferenças entre elas. 

A aprendizagem de uma nova ferramenta necessariamente engloba descrições e 
explicações sobre a utilização de seus recursos que a compõe. Comumente, o ensino vol-
tado à prática assume caráter descritivo e, na maior parte do tempo, concentra-se no que 
os sistemas de memórias são notoriamente capazes de proporcionar ao futuro tradutor: 
economia de tempo pela recuperação de traduções anteriores e padronização terminoló-
gica. Essa é uma abordagem assumida na própria literatura da área. Grande parte dos tra-
balhos que tratam dos sistemas de memórias, como Austermühl (2001), Bowker (2002), 
Biau Gil e Pym (2006), por exemplo, dedicam-se à descrição das várias aplicações desses 
sistemas e ao modo como seu emprego pode alterar, em muitos aspectos, a maneira como 
o tradutor desenvolve seu trabalho.

A maneira como o aprendiz de tradução se relaciona com os sistemas de memó-
rias com os quais começa a aprender o ofício mostra-se relevante na medida em que a 
relação entre o tradutor e a ferramenta coloca-se como um fator decisivo na construção 
da imagem do futuro profi ssional que deseja atuar na área de tradução especializada. Esse 
trabalho de ensino refl exivo de tradutores em formação envolve o levantamento de pos-
síveis problemas que o sistema de memória pode ocasionar e é desenvolvido no terceiro 
e quarto anos do curso de Bacharelado em Letras com Habilitação de Tradutor da Unesp 
de São José do Rio Preto, nas disciplinas de Prática de Tradução II e Prática de Tradução 
III em Língua Inglesa. Essas aulas são o ambiente adequado para discussão das limitações 
do sistema de memória, pois nelas os alunos traduzem os textos que lhes são designados 
e, assim, na maioria das vezes, enfrentam os mesmos tipos de problemas.

As discussões desenvolvidas em classe são amparadas por dados de uma pesquisa 
iniciada em 2013 com alunos das turmas de Prática II e III, do 3º e 4º anos do curso de 
Bacharelado em Letras com Habilitação de Tradutor. O estudo proposto foi dividido em 
três partes e envolve a tradução de textos comerciais (contratos) contendo aproximada-
mente 900 palavras para ser realizada durante o período de uma hora e meia. Na primeira, 
propõem-se a tradução de um contrato impresso sem auxílio do sistema de memórias. 
Na segunda, os alunos realizam a tradução de outro contrato e são orientados a criar um 
arquivo de memória para a tradução. Já na terceira etapa, os alunos realizam a tradução 
de um texto contendo segmentos já traduzidos e reapresentados pela memória. Ao fi nal 
de cada atividade, os alunos são consultados a respeito das difi culdades e das vantagens 
de realizar um trabalho assistido ou não por um sistema de memórias. Tendo já recebido 
treinamento no sistema Wordfast no segundo ano do curso, os alunos participantes da pes-
quisa têm relatado, até o momento, que, embora tenham economizado tempo ao empregar 
a ferramenta, eles sentem maior liberdade para traduzir sem as restrições impostas pela 
segmentação dos sistemas de memórias.
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Após assinatura dos termos de consentimento livre e esclarecido dos participan-
tes, os seus trabalhos são analisados com o auxílio do Turnitin, um software disponível 
on-line originariamente projetado para verifi cação de plágio em trabalhos acadêmicos, 
mas que, neste estudo, é empregado na quantifi cação do índice de semelhança entre as 
traduções realizadas pelos alunos com e sem o auxílio do sistema de memórias. O recurso 
utilizado, denominado OriginalityCheck, por exemplo, compara as traduções dos alunos 
por grupos e, em uma das amostras, apresentou os seguintes resultados:

Figura 3. Tradução (português/inglês) de um contrato de compra realizada com auxílio do 
sistema Wordfast, contendo, no canto direito, o índice de semelhança entre essa tradução e as 
demais analisadas pelo programa

O sistema destaca os trechos semelhantes aos das outras traduções armazenadas 
e, assim, permite examinar se a segmentação do texto de origem interferiu na elaboração 
de sua tradução. Tendo em vista o fato de o recurso OriginalityCheck identifi car com 
precisão o quanto um texto se assemelha a outros armazenados no sistema, é possível 
observar o quanto do texto hachurado não é “original”, o que deve ser interpretado nesse 
caso como uma tradução com um alto grau de semelhança às outras analisadas.

A fi gura a seguir apresenta uma imagem ampliada do índice de semelhança entre 
as traduções armazenadas no depositório do programa.
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Figura 4. Índice de semelhança entre traduções assistidas pelo Wordfast

Observa-se nessa fi gura a quantifi cação da semelhança entre as traduções desen-
volvidas com o sistema de memória, nesse caso, todas elas apresentam índices superiores 
a 50% de ocorrências de frases e trechos de frases que o sistema identifi cou como idên-
ticos.

Já o índice de semelhança de um trabalho de tradução desenvolvido sem o auxílio 
de sistemas de memórias em comparação a outros realizados da mesma forma, novamente 
visualizados pelo recurso OriginalityCheck, mostrou-se inferior a 50% em todos os casos 
e com um número menor de ocorrências de trechos considerados idênticos pelo sistema.

Figura 5. Tradução (inglês/português) de um contrato sem o auxílio do sistema Wordfast
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Conforme demonstra a imagem ampliada, o índice de semelhança entre os 
trabalhos realizados sem o auxílio do sistema de memórias não ultrapassou 44%, va-
lor consideravelmente menor do que aquele de traduções realizadas com o auxílio do 
Wordfast, que variou de 58% a 88%.

Figura 6. Índice de semelhança entre traduções não assistidas pelo Wordfast

Analisar a originalidade de textos por meio de índices e porcentagens é útil na 
medida em que torna possível quantifi car com precisão como os sistemas de memórias 
colaboram para tornar os textos traduzidos mais similares e, por conseguinte, com menos 
espaço para a criação tradutória. A maneira como o sistema apresenta o texto ao tradutor, 
que o enxerga como um conjunto de segmentos a serem traduzidos de maneira conse-
cutiva, por um lado, organiza a produção da tradução, mas, por outro, pode automatizar 
o trabalho de tal forma que se torna difícil ao tradutor considerar opções de tradução 
que não aquelas apresentadas pelo sistema (no caso de reaproveitamento de traduções 
anteriores) ou que não expressem exclusivamente o sentido do segmento encerrado pela 
caixa de texto.

Considerações fi nais
No mercado contemporâneo de produção de traduções, a prioridade está em pro-

duzir-se mais pagando-se menos e, consequentemente, quase não há tempo para a revisão 
da produção tradutória assistida por memórias de tradução. Os decrescentes prazos para 
a conclusão de um trabalho e a demasiada confi ança do tradutor no que a memória lhe 
apresenta como sendo semelhante ou idêntico a um novo trecho de tradução também 
interferem na qualidade do trabalho fi nal. Ainda que a revisão possa demandar tempo 
e reduzir a produtividade, ela seria importante na medida em que pode não só melhorar 
trabalhos futuros, mas, especialmente, oferecer a oportunidade de o tradutor refl etir so-
bre a maneira como seu trabalho é infl uenciado pela mesma ferramenta que lhe propicia 
agilidade. Para Bowker (2005, p. 19), “reservar tempo para verifi car a adequação das 
sugestões do sistema de memória ajudará os tradutores a alcançar melhor equilíbrio entre 
produtividade e qualidade”.
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Conforme se propõe neste trabalho, essa análise do funcionamento de um sistema 
de memórias pode ser desenvolvida durante o treinamento com as ferramentas, não so-
mente a partir da experiência que os tradutores em formação passam a ter com o sistema, 
mas também por meio da apresentação de resultados de pesquisas que reúnam dados 
sobre os refl exos da automação parcial no trabalho do tradutor.
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